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Coordenação Multissectorial para o Desenvolvimento da Primeira Infância em Moçambique: Estratégias para uma Governação Integrada e Sustentável
Resumo
O Desenvolvimento da Primeira Infância (DPI) é reconhecido internacionalmente como uma das intervenções com maior retorno social e económico para o desenvolvimento humano sustentável. Em Moçambique, apesar da existência de políticas e estratégias favoráveis à primeira infância, persistem desafios relacionados com a coordenação entre os sectores da saúde, educação, nutrição, protecção social e finanças. O presente artigo analisa a situação da coordenação multissectorial do DPI no país, recorrendo à revisão documental, pesquisa de campo e análise de experiências nacionais e internacionais. Os resultados demonstram que os mecanismos existentes apresentam limitações em termos de governação, financiamento, monitoria e articulação interinstitucional. Contudo, experiências como o Secretariado Técnico de Segurança Alimentar e Nutricional (SETSAN), os mecanismos comunitários de saúde, as abordagens integradas de Desenvolvimento Integrado da Criança na Primeira Infância (DECIPE) e a Rede para o Desenvolvimento da Primeira Infância (RDPI) constituem referências relevantes para o fortalecimento da coordenação do sector. A análise das experiências do Chile, Colômbia e África do Sul reforça a importância de estruturas institucionais robustas, descentralização funcional e financiamento sustentável. O artigo propõe a criação de um sistema nacional de coordenação do DPI baseado num modelo híbrido, envolvendo estruturas nacionais, provinciais e distritais, mecanismos integrados de monitoria e financiamento adequado. Conclui-se que o fortalecimento da coordenação multissectorial é essencial para garantir serviços integrados e de qualidade às crianças moçambicanas.
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Abstract

Early Childhood Development (ECD) is internationally recognized as one of the most effective investments for sustainable human development. In Mozambique, despite the existence of policies and strategies supporting early childhood development, significant challenges remain regarding coordination among health, education, nutrition, social protection, and finance sectors. This article analyses the current state of multisectoral coordination for ECD in Mozambique through document review, field research, and examination of national and international experiences. Findings reveal weaknesses in governance, financing, monitoring systems, and institutional coordination. However, existing mechanisms such as the Technical Secretariat for Food and Nutrition Security (SETSAN), community health coordination structures, Integrated Early Childhood Development initiatives (DECIPE), and the Early Childhood Development Network (RDPI) provide important lessons for strengthening coordination. International experiences from Chile, Colombia, and South Africa further demonstrate the importance of strong institutional leadership, decentralization, and sustainable financing. The article proposes a hybrid coordination model involving national, provincial, and district structures, integrated monitoring systems, and sustainable financing mechanisms. Strengthening multisectoral coordination is essential for ensuring integrated and quality services for Mozambican children.
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1. Introdução

O Desenvolvimento da Primeira Infância (DPI) constitui uma prioridade estratégica para o alcance dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável e para a promoção do capital humano. Evidências científicas demonstram que os primeiros anos de vida representam uma fase crítica para o desenvolvimento cognitivo, emocional, físico e social das crianças, influenciando o seu desempenho escolar, saúde, produtividade e bem-estar ao longo da vida.

O quadro conceptual do Nurturing Care Framework, desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde (OMS), UNICEF e Banco Mundial, destaca cinco componentes essenciais para o desenvolvimento integral da criança: saúde, nutrição, cuidados responsivos, segurança e protecção e aprendizagem precoce. A concretização destes componentes exige uma coordenação eficaz entre múltiplos sectores governamentais e não-governamentais.

Em Moçambique, a responsabilidade pelo DPI encontra-se distribuída entre diferentes instituições, incluindo os sectores da saúde, educação, género, criança e acção social, finanças, governos locais, organizações da sociedade civil e parceiros de cooperação. Apesar dos avanços registados nos últimos anos, persistem desafios relacionados com a fragmentação institucional, limitações financeiras, ausência de mecanismos robustos de monitoria e insuficiente articulação entre os diferentes níveis de governação.

Neste contexto, o presente artigo analisa o estado da coordenação multissectorial do DPI em Moçambique, identifica desafios e oportunidades e propõe mecanismos para o fortalecimento da governação integrada do sector.

2. Metodologia

O estudo adoptou uma abordagem qualitativa, exploratória e participativa.

A metodologia baseou-se em quatro componentes fundamentais:

Revisão documental

Foram analisados documentos nacionais e internacionais relacionados com o Desenvolvimento da Primeira Infância, incluindo a Política Nacional de Desenvolvimento da Primeira Infância, a Estratégia Nacional de Educação Infantil, o Plano Estratégico da RDPI e documentos orientadores do Nurturing Care Framework.

Análise de experiências internacionais

Foram examinados modelos de coordenação multissectorial implementados no Chile, Colômbia e África do Sul, reconhecidos internacionalmente pelas suas boas práticas na governação do DPI.

Pesquisa de campo

Realizaram-se consultas, entrevistas e recolha de percepções junto de representantes governamentais, organizações da sociedade civil, parceiros de cooperação e actores locais envolvidos na implementação de programas de DPI.

Sistematização e formulação de propostas

Os dados recolhidos foram analisados para identificar desafios, boas práticas e oportunidades de fortalecimento da coordenação multissectorial do DPI em Moçambique.

3. Resultados

3.1 Situação da Coordenação Multissectorial do DPI em Moçambique

A análise revelou que Moçambique possui um quadro normativo favorável ao DPI, sustentado por diversas políticas, estratégias e programas nacionais. Contudo, a operacionalização destas políticas continua limitada pela inexistência de um mecanismo nacional robusto de coordenação.

Os principais desafios identificados incluem:

· Fragmentação institucional entre sectores; 

· Falta de clareza nos papéis e responsabilidades; 

· Ausência de uma liderança central formalmente estabelecida; 

· Limitações na coordenação provincial e distrital; 

· Dependência de financiamento externo; 

· Sistemas de monitoria e avaliação pouco integrados; 

· Fraca partilha de informação entre sectores. 

3.2 Experiências Nacionais de Coordenação Relevantes

Secretariado Técnico de Segurança Alimentar e Nutricional (SETSAN)

O SETSAN constitui uma das experiências mais consolidadas de coordenação intersectorial em Moçambique. O seu modelo envolve diversos ministérios, parceiros de desenvolvimento, sociedade civil e academia na promoção da segurança alimentar e nutricional.

As principais lições para o DPI incluem:

· Existência de uma estrutura técnica permanente; 

· Coordenação formalizada entre sectores; 

· Sistemas regulares de monitoria e reporte; 

· Integração de diferentes níveis de governação. 

Mecanismos Comunitários de Saúde

Os Conselhos de Saúde e Comités Comunitários de Saúde representam importantes exemplos de participação comunitária e coordenação local.

Estes mecanismos demonstram a importância de:

· Envolver activamente as comunidades; 

· Fortalecer a monitoria social; 

· Aproximar os serviços públicos dos beneficiários. 

Desenvolvimento Integrado da Criança na Primeira Infância (DECIPE)

As iniciativas de Desenvolvimento Integrado da Criança na Primeira Infância promovem intervenções articuladas entre saúde, nutrição, educação, protecção social e desenvolvimento comunitário.

Os elementos mais relevantes incluem:

· Abordagem centrada na criança e na família; 

· Integração dos serviços essenciais; 

· Promoção dos cuidados responsivos; 

· Mobilização comunitária. 

3.3 Lições das Experiências Internacionais

A análise internacional permitiu identificar três modelos principais:

Modelo Centralizado – Chile

O programa Chile Crece Contigo demonstra a importância de uma liderança nacional forte, sistemas integrados de informação e prestação de serviços coordenados.

Modelo Descentralizado – Colômbia

A estratégia De Cero a Siempre destaca o papel dos governos locais e da adaptação das intervenções às realidades territoriais.

Modelo Híbrido – África do Sul

O modelo sul-africano combina coordenação nacional com implementação descentralizada e financiamento estruturado.

4. Discussão

Os resultados demonstram que os desafios da coordenação do DPI em Moçambique não resultam da ausência de actores ou políticas, mas sim da limitada articulação entre estruturas existentes.

A experiência do SETSAN mostra que a coordenação multissectorial pode funcionar quando existe uma estrutura técnica permanente, mandato institucional claro e mecanismos de responsabilização. Da mesma forma, os mecanismos comunitários de saúde evidenciam que a participação local é fundamental para a sustentabilidade das intervenções.

As iniciativas DECIPE demonstram a viabilidade da integração efectiva entre sectores ao nível comunitário, enquanto a RDPI evidencia o papel estratégico da sociedade civil na mobilização social e advocacia.

As experiências internacionais reforçam a necessidade de:

· Liderança institucional clara; 

· Estruturas permanentes de coordenação; 

· Financiamento sustentável; 

· Sistemas integrados de informação; 

· Descentralização efectiva; 

· Participação comunitária. 

Face à realidade moçambicana, o modelo mais adequado parece ser um sistema híbrido de coordenação, combinando liderança nacional com autonomia provincial e distrital.

Propõe-se, assim:

Nível Nacional

· Criação do Comité Nacional de Coordenação do DPI; 

· Estabelecimento de um Secretariado Técnico Permanente; 

· Desenvolvimento de um Sistema Nacional Integrado de Informação. 

Nível Provincial

· Criação de Comités Provinciais de Coordenação do DPI; 

· Integração das direcções provinciais dos sectores-chave. 

Nível Distrital

· Criação de Comités Distritais de Coordenação; 

· Integração dos serviços locais; 

· Fortalecimento dos mecanismos comunitários. 

Financiamento

· Criação de um Fundo Nacional para o DPI; 

· Integração do DPI no Orçamento do Estado; 

· Mobilização de parcerias público-privadas. 

5. Conclusão

O fortalecimento da coordenação multissectorial do Desenvolvimento da Primeira Infância constitui uma condição indispensável para melhorar a eficácia das políticas públicas destinadas às crianças em Moçambique.

Embora o país disponha de políticas relevantes e de múltiplos actores comprometidos com a agenda da primeira infância, persistem limitações relacionadas com a governação, financiamento, monitoria e articulação institucional.

As experiências nacionais do SETSAN, dos mecanismos comunitários de saúde, das iniciativas DECIPE e da RDPI demonstram que Moçambique já possui bases sólidas sobre as quais pode construir um sistema mais robusto de coordenação do DPI.

A combinação destas experiências com as boas práticas internacionais sugere a adopção de um modelo híbrido de coordenação, caracterizado por liderança nacional forte, descentralização funcional, financiamento sustentável e participação activa da sociedade civil e das comunidades.

A implementação deste modelo poderá contribuir significativamente para garantir que todas as crianças moçambicanas tenham acesso a serviços integrados, inclusivos e de qualidade, promovendo o seu desenvolvimento integral e contribuindo para o desenvolvimento sustentável do país.

Referências

Banco Mundial. (2018). Nurturing Care Framework for Early Childhood Development. Washington, D.C.

Ministério do Género, Criança e Acção Social. (2021). Política Nacional de Desenvolvimento da Primeira Infância. Maputo.

OMS, UNICEF & Banco Mundial. (2018). Nurturing Care for Early Childhood Development: Helping Children Survive and Thrive. Genebra.

Rede para o Desenvolvimento da Primeira Infância. (2024). Plano Estratégico da RDPI 2024–2028. Maputo.

RDPI & MALIMU Consulting. (2025). Estratégia para o Fortalecimento da Coordenação Multissectorial no Desenvolvimento da Primeira Infância em Moçambique. Maputo. 

SETSAN. (Diversos relatórios e instrumentos de coordenação da Segurança Alimentar e Nutricional em Moçambique).

UNICEF Moçambique. (Diversos relatórios sobre Desenvolvimento da Primeira Infância e Governação Multissectorial).

5

